
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedico este livro ao meu pai, o primeiro escritor lá de casa.

	 


Até à eternidade da noite

	Seria escusado dizer que Aghata abdicaria de todo o seu juízo para viver eternamente como um imaturo. É triste ver uma mulher, outrora esperançosa, levar-se pela falta de folia. Antes, admirava o tino dos mais experientes, a leveza com que estes levavam a vida, achava deterem a capacidade de aceitar a sua já traçada sina. Agora, cobiça a mocidade desprovida de culpa, a utopia de viver sem restrições a cerca do que vestir, como agir ou até mesmo de como pensar. A isto chamava: “A grande metamorfose de toda a minha existência”.

	Meio século vivido e sem descendente algum, apenas uma irmã. Teve de lidar com obsoletos comentários a cerca disso, alguns de teor piedoso, outros insolentes. Porém, o que realmente lhe importava era o contrato vitalício que detinha para consigo mesma. 

	Recatada, sem vícios, prudente, incompreendida; eram de facto atributos que despiam a sua alma. “Eram”, já que para o seu novo “ser”não destapam sequer metade da sua renovada matéria, a sua real metamorfose.

	
1º capítulo

	Não fazia sol, tão pouco chovia. Estaria o céu nublado? De facto, foram poucas as lembranças que restaram acerca daquela monótona tarde de março. Mas aquela brisa primaveril, isso sim, prevalecera na memória de Aghata; intimamente, recordava-se também que naquele dia o seu temperamento estava inteiramente melancólico, filosofava mais do que pensava. Mas pensava, pensava em si, não mais do que em si, não mais do que o seu “eu”que já não lhe pertencia, pensava em si, pensava muito. Contudo, a sua mania de sempre invalidar o que sente apenas permitiu-lhe tratar este conflito interior com desdém.

	Encontrava-se em casa a assistir um banal programa de TV, quando recebe um telefonema: era a sua colega de trabalho, Ana, dona de uma beleza singular e de um singelo sorriso. E sendo relativamente mais nova que Aghata, Ana adorava-a, admirava-a pela sua razão, perspicácia no trabalho e irreverência fora deste. Aghata, nunca compreendera muito bem o fascínio que esta detinha por si, apenas achava graça a formalidade com que esta a tratava, era como se ela se encontrasse num patamar superior quando a sua colega se fazia presente. Todavia, ainda assim tratara o seu telefonema com despretensão; foi-lhe feito um convite para ir a um bar não muito distante da sua casa. A princípio almejava ficar em casa naquela noite de sábado, porém a insistência da sua colega fê-la retroceder as ideias. Estariam às nove da noite à frente do bar.

	Foram várias as vezes que Aghata pensou em desmarcar a saída, nunca fora alguém de o fazer adorava o conforto que a sua já conhecida casa lhe proporcionava. Vivia a vida em função de regras e não probabilidades, era uma mulher metódica por assim dizendo.

	Apesar disso, lá estava ela às nove da noite em ponto à frente do bar com a sua quase amiga. Fazia algum tempo que esta não saía de casa para descontrair, das vezes que saía ou era para trabalhar, ir ao supermercado ou ir ao médico. Essa noite seria ainda uma bela escapatória para os constantes pensamentos acelerados que invadiam a sua cabeça.

	A noite estava enfadonha, o bar estava com pouca movimentação o tipo de assuntos que interessavam à Aghata, não interessava à Ana e vice-versa. A mais velha estava à beira de dizer querer deixar o local e ir para casa, até ouvir gargalhar na mesa do lado. Nessa mesma mesa estavam sentados dois jovens rapazes, um deles chamou a atenção de Aghata, porque estava a usar uma T-shirt da sua banda favorita os “Lagoon”. Ela não conseguia desviar o olhar, havia algo hipnotizante acerca daquele rapaz. Ana pareceu notar que aquele rapaz parecia um íman para os olhos da sua parceira de trabalho.

	–  Vá falar com ele!

	– O quê?

	– Você não para de olhar para ele. E acho que não faria mal mais um pouco de companhia.

	– Não… quer dizer não vejo a necessidade de o fazer.

	– Tem a certeza?

	– Apenas achei interessante o facto de o rapaz ser fã de uma banda da minha época.

	– Deixe que eu trato do assunto!

	Assim que o diz, a mais nova levanta-se, vai em direção da mesa do lado e aborda os rapazes. Enquanto isso Aghata tenta passar-se despercebida desviando o olhar e escondendo a cara com as mãos. Segundos depois, esta destapa a cara e vê Ana sentada ao lado do suposto amigo do rapaz da T-shirt. Entretanto, o fã da banda aproximou-se da mesa de Aghata.

	– Posso sentar-me? – Diz o rapaz num tom bastante civilizado...

	– Pode sim.

	Ele senta-se lentamente na cadeira da frente, e por alguma razão fê-la sentir-se intimidada. 

	– Olhe eu não sei o que é que a Ana disse-lhe, mas…
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